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Anno sem estampilha.

Some—tre sem eslmnpillm. .

Anno com eslmnpilhn. .

Semestre com estuinpillia. .

     

Crises minis-

teriaes

 

Fnllou-se 'lin dias em

que o ministerio estava em

wise: runs ninguem expli—

cou sntisfutorizunente o

fundamento (l'essn crise re"

paulina e «extramdinniria.

lºt-oque & crise e o “_

rindo normal do ministerio;

«ese elle se conservo no

poder é unicamente por—

que o mantem a corôa.

Divori-indo da opinião

publica, em conliictio eous'

tnnte rom a lei constitu-

cional, devorado “por dis-

sensões íntimos, vivo no

jªm” le jºur. sem norte, sem

guia, sem um “fim a que

nlvejem as medidas dieta—

tormes.

Não ha pois razão para

que o ministerio perneb-i

ifl'lses que o foi-rem & aban'

donnr os conselhos da co-

rtªm. Cnlnirá só quando o

rei line disser—run ! Será

esse port.-into o momento

(lu crise: entre ninguem o

pode pnever.

 

Nem a imprensa da

opposiqào deveria bater

mais o governo. A com-

pnnha está feito por esse

ndo.

I..)esnereditor mais 0 mi-

nisterioé combater o co-

ma, e a coroa é irrespon—

“vel.. Pelo menos da lei

constitucional é esse o uni'

ro artigo que parece estar

em Vigor.

Quem atlanta o minis—

terio, :ittuea implicitameu'

te ». coro.-1, que, atravez do

tudo, o aguenta, que, ape

ser de tudo lhe conserva,

uma confiança illãirnitada.

Quem attueo o minis—

terio, eondemna a absorr

peito de todos os poderes

por um só, E quem absor'

ve—e o executivo, cujo

chefe 6 o rei, ou o modo—
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as funeções legislativas., ' se perturbou a marcha dos

quem é que afinal se tor- * aocoutecimenlos. l': isto

no responsavel polunbsor—' não terá resultado algum?

peão.

Comlemnar o governo e da a reacção correspondeu
oecusnr & coroa: e a coroa. “ sempre uma revolução,
segundo a velha e poeíren- mais ou menos violento,

to Curto. na parte não re-J

regada é irresponszwel.

Por isso no nosso me

(lo de ver, a imprensa do

opâiosiçfm devia abandonar

tu 0 no Deus dará. Gover-

no o ministerio a vontade

e quando chegarmos ao

final pode ser que ganho-

mos juizo.' Se for tarde de A renerão não pode du'
"mªis para isso, resto—nos rar por mais tempo. Um
olharmos pa 'o o passado, ' organismo perturbado por
para os tempos nomes da, doença violenta ou morre

nossa. historia. rapido ou cura-se reagiu“

. do energicamente & natu'

[ reza contra a doença.

de eli'eitos mais ou menos

seguros.

No actual momento lllS'

torico uma revolução no

% nosso paiz e uma desgraça,

Í que oggravará & crise ecºª

nomicn e financeira Mas

. uma desgraça e tambem

ª continuar a reacção.

 

l

l

!

————*——_.___

Coisas do hlbunal

Sabíamos que sobre o sr. dr.

Descalço Coentro se exerceram

pressões & valer para que, quan-

do juiz substituto em exercício,

salvnsse os correligiooarios oom-

promcttidos em processo.

O caso do processo do edi-

tor da «Folha», condemnado em

_: metes de prisão, contra quem

se não passavam mandados, era

bem significativo1 “par: que nós

não vissemos o fim dos politi-

cos.

Porém o sr. dr Desculço,

que se viu sobre brasas, la'. se

foi esquivandoo melhor que pô—

de ás outras pre—tensões.

Uma d'ellas, segundo nos

contam, era o julgamento de

(um: Julio da Silveira, secreta-:

rio da administração e seus com— ;

pinheiros, nccusndos pelo crime

de dnmno e tiros contra a casa '

do nosso amigo sr. José Fraga».

teiro de Pinho Bianco.

Queriam os políticos que o

sr. dr. Descalço julgasse esse

processo e absolvesse os réos,

atravez de todas as formalidades

legacs, mesmo ainda com falta

de testemunhas d'accusação.

Pnrece que o sr. dr. Des—

calço se não prestou a desempe'

nhar tal papel e por isso alguns.

dos politicos se mngarnm e'

cortaram as relações com o ex-

 

Ha uma (,,-"isº que de ] Tu! a crise em que esta'
veras se està apressando. mos. Não é uma err-se de

Mas essa não é certamen— ministerio—é uma crise de

te a crise ministerial. ººnStltUlÇãº-

Da economica 0 finan'

ceira nem é bom faller-

mos. A emigração cens-

tunte para 0 Brazil e uma

prova provado, que dispen-

sa commentorios. A ven-

da de todos os papeis vn'

lorisodos, que estavam no

thesouro provo tambem de

! mais em favor do no.—iso.|

' proximidade financeira.

' A criseé outro. Pro-

dul—n o choque entre a:

remoção e a revolução dos

elementos politicºs.

Marclmvnmm até agn-

ro para o regimen repu' ,

bl'icano suavemente. A fai—

lrrão do partido (lemon 'n-

] tiro que queria conseguir

| o seu fim por meio do ovo'

lução, ia ganhando ascen'

dento sobre a facção re—

f w,)lueionnria do mesmo

I partido. .

| Mas o governo, abolm'

; do as camaras, absorvendo

! os funrções dos outros po

| deres do estado, lançou-se

francamente no caminho

da reªcção. Em menos de

6 mezes retrogradnmos do

systhemn constitucional pa

ra o regimen absoluto.

Por esta fôrma se ínter-

   

Ninguem o sabe. A to'-

ovoacões ue reclamam 'usta-P . !

redor que apenas pelo roll

é exercido? Se só pela con—Í rompeu & evolução mate'

iinnçn da coroa o governo riul e logica do partido de'

vive e se vive, absorvendo mocratico.

julgador.

Ahi esta o que elles seio.!“or l

mais que lopurcnten, revelam-

Violent-amento , se Sempre os mesmos. l
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: Deixnssem o sr. dr. Descnl- | que trabalhem como esta tem
ço Coentro livre da pressão feitº.

.dºcsses publicos que para ahi
, . O cxem lo nhí & a « _random a fingir importando, e P “ª º ªkª"

cc de todos. N'um triennio não

 

Everium que elle desempenhada ?

bem os cargos que lhe conhnm. e posswel prºjectar, estudar e

ÍMas o peor são os.. . importu- realisar mais obras, tendo de
nos

' ' '
D'csta ve7 “mh º " dr mais o mais de arcar com m—

,Descalço resistiu; mas nem sem- numeros dlfhculdodes, grandes
| pre o fez e por isso nos vimos , attrictos e uma cnmpnnlm de in-
obrigados ia a aprecmr menos ' suítes e de attnques contínuos.
favoravelmente o seu procedi— A boa vontade fez tudo isso
”mento.

' .que para ahi se ve. NadaEsperamos mostrar um dia i _

(que do nosso lado ninguem seria desanimou & actual vereaçâo,

sómente lhe desfez muitas illu—
[capaz de premir um juiz .subs—

wtituto para elle praticar um acto sões.

'contra a lei e a sua consciencia. .
Os homens que a compoem

entenderem que deviam mostrar,

pelo seu procedimento, quinto

fôra esteril uma velha adminis—

tração de 20 annos com que

tanto se iactavnm os nossos ad-

versarios.

Não foram predios, mais de

a annnos pura a actual vereação

vas estradas-numa que segue da fazer o que o aralismo não li-

egreja d'Arada a entronror no zera em mais de ao nnnos sem

estrada de Macedo: outra que opposição, sem luctas. de go-

vne da estrada do Cadaval & Pe— termo à vontade.

reira Juzen e limites de Carva— Faltam poucos mczcs para
lho de Cima. terminar esta gerencia. A maio'

Faziam estas duas estradas ria de seus membros vae dei—

parte do plano de melhoramen— xar & camara. Será então omo-

tos da camara, e, se bem nos mento proprio para fazer a his-

gparece, apenas falta para com- torin desu-1administração.Aban-

ºpletar os melhoramentos primei— danados ºs cargos, que SÓ Pºr

ro projectados & construcção da obrigação legal º moral conser—

estrada da Murinha, muito ne- ª vam, º tempo lhes fará justiça.

cessaria, de grande utilidade pa-

Ira aquella importante e nova

lpovoaçâo da freguezia d'Ovar.

Porém se esta ultima estra—

da se não construíu assim como verenção, e para que elles sir-

n da estrada dzi Granjn, deve-se vam de incentivo aos nossos

isso a não terem sido clasgifica- correligionnrios, que no futuro

das. tríennio teem de occupar os
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No concelho

A camara na sua ultima ses-

são mandou arrematar duas no-

 

O

Se temos posto em relevo

os actos praticados pela actual
:

Em todo o caso esperemos cargos camararíos.

que a camara apressara' & clas— , Elles devem ver que os por-

sificação d'ellas, afim de que as tidos só vivem pela opinião pu—

blica : esta faz-se com o traba-

mente esses benefícios. não se- ' “'O º cªtºdº que º“ ªggmpª'

iªm privados d'elles. mentos gastam no interesse do

povo.

Se o nosso partido se acha

radicado no concelho e no cir-

Tem feito muito n camara, culo & porque muito elle tem

mas muito mais teria a fazer, & fº'tº em prol dº concelho.

porque sãº instantes as necessi— As especulaçoes politicas dos

um municipio, que quer nossos adversarios só & elles

progredir. tem prejudicado. Viu—se isso no

Essa terefa fica para as ve— anno passado com a prapnganda

reações que se seguirem. Ellas da mana. que nos primeiros

dades d'
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(lins lhe pareceu dar adeptºs,? Mudamos ' ª' '
mas que ptssados dois ou tres. loup ; 5.3

mezes. o povo desilludido, os com «>

ªbandonou.
“

A acção benehca d'uma ca- “.

mara não se destroe nem com ' pm, _,. _;J ,.“
pasquins, nem com insultos. «Kc-“Y “,; «a'—ç- if“ ., _,
porque nos e outros cahem por

tema perante a verdade.

Trabalhemos, pois, em prol i

i

u . ido comuna—cumprimos um- 1 ]: ) ]IG &
dos lins para que um aggrupa- ; (ii [iOiN f
mento politico vive e consolida— "

mos de mais em mais tt nossa i

força entre os nossos conterra- (

"COS-

___—.-

Entrudo

 

Passou sensaborão o mun—

do na nossa villa. _

Mas, compensando, não ha

noticias de desordens ou de sim—

ples disturbios.

Nem folias, nem desordens.

Antes assmt.

*—

!Iudança de sylthe-a

Começou hontem a exposi-
ção do livro do recenseamento
ao publico.

No anno passado apresenta—
ram-se os políticos com grande
tropa de gente, mesmo assala—
riada. Este anno mudaram de
srsthcma—vieram apenas os in—
dividuo: necessarios para fazer
a copia.

Ora bem que vão aprenden-
do. Este anno ninguem lhe re-
cusou o livro, como no annno
passado ninguem lh'o recusaria.
E, se quizesse recusar, não era
com ir:“piz de tal jaez que con—
seguiriam semelhante fim.

“*_—

Julz de paz

Foi nomeado juiz se paz da

nossa freguezia, o sr. João Jo—
sé Alves Cerqueira.

 

A. MOURA. Í

|

 

AS SCENAS .

DO
I

AMGRi

———*____.

“DRAMA DE FAM[L [A

* lares patrios!

, Finalisaram emfim os dias
de folia carnavalesca.

l

por este tempo de expansiva ale-
gria para a mocidade, muito em—
bora n'esta nossa villa se não
gose todos os preconceitos que
este tempo pede; no entanto,
porém, muito; ha. que, prisio-
neiros pelo mister que occupim
e não podendo por isso ter a
liberdade necessaria para torna-
rem mais expansivo este dever'
ttmento, esperam sempre an-
ciosamente ter alguns momentos
que os disperte da apathia em
que vivem.

Emlim. como de costume,
na terça feira de Entrudo, al—
guns mascaras mais ou menos
pittorescos, appareceram pelas
ruas da villa, que dispertavam
mais ou menos risota.

Uh ! já lá vae o tempo, que
ainda e'ipara mim de indelevel

, recordação, em que abrilhantava
Í com a minha presenca o verda-
. deiro dia de carnaxal !

i Neste tempo sim, reinava
] mais animação porque havia
meia duzia de rapazes, que pu-

' nham de parte todos os obsta-
culos para tornarem mais attra—

' hente o divertimento carnava-
, lesco.

' Já não existem alguns.

Uns, a espada da fatalidade
os arremessou para longe dos

 

Outros. 0 Anathema da mor'
te curtou—lhes o ultimo tio da

 

i

os enredos do itramts que te..—
lam descrever

Apunns " nossa ín'el ignnv'ia é
«lotada de algumas ruditimutams
iii'ÇõºS grammatii'aos. O— críticos.
com certeza. detem prosnguit na
sua rotina. . . no entanto, puré-n,
nos curvamo-nos parante as suas
palavras, tesigualos ao mesmo
lnlnpc), porqim aptil'es que Pri-'
tiram dos outros. devem tºttn
li.-m esperar que se lhes frça o
mesmo !. . .

Deixomo—n rs il'vstas ponden-
çc'ws e tttcoti.mns a presa (e nar-
rittlva.

' o
'o...

Proximo à Villa di V. ., hl-
via um vastíssima rio. onde mui—
tas vozes so vn desiisat' algum

, liar-ros & têla.
WW... !

No:: arroulories da 'formosai
villa do V.... l!:t erade187.... i
clava se o tragico acontecimento !
de um? nos vamus in'ctlpar. Etn—

l'ora liumil—lmni-ntn «. vv.-unos iii-,
zur, |ioiqne não poss-nuno: ro- '
“i'lCl'lllN'lllªs litturatios. tn is .—i n, ,-
cotti atueila singelnza propria da '
nossa ttititnu, q-iáo uliscurn intel
ligetuio. A ini—sa pmin'i não pow '
sue o "ll'rilt dos t'sC' iptores l',

trtm'mruneo , que f't'qllPll'ill'íll'n

tva U tiver—idade diversos rurs s

 

de sntnncias; esses [n'/.e'ti real,;at' familia. que vivnacom [ihiªács puramente dninus, ;cm uma pequena lmbit;tçã-, e

Nas suas margens Costumt'
t':l-.I & reunir-se grnpis do lava'

(li-iras, que entrego 5 às suas
faiuas qulluli'tn s, iliicutiiun os
Un.—""º ªcontecidos no I mar.

Um dia de verão, em que os !
, raios ardentes do sol btttzitn lol'

tres sobre estes apprastveis o» pn-i-

itens lugares, viu se gravado Iln i
animo tl'aqurle povo a maior |
ronrtamaçfto pela tragii'a sem
iln amor, quo su hitia rindo tiºn'

uu- . um “ªs arredor-is " un uma t'

i rig-a muit»

Era filha unica it'nma pub-e '

httmild "monte ,

  

i As saudades são bastantes,

Ovarense

  

cxlslcniij. l'C—Z'."l|ll“id.)-03 pira

'li dt igualdade! . .

:* :irt'ª.i'd_'sl ..

-- ffçin't

. .

', ll

u.]á:_".'_,'."í"_'!||L-_ ._i narnia n

stctc' ff'itn iª"

ti meu ,,

_ me, eliana chefe di:

' nlteccudo () quanto

  '“. t.. .
(,l-Jllilí'ft

 

em tri—zt

para (S seus subordinados, não
i sahirem da apitliia em que dia
riamente vivem, deu—lhes liber

tudo adª

devereS'

Assim foi, demaneira que to—
do o pessoal sem distinççío de
cathegorias, teve algumas horas
de folia.

('rusavam-se os ares com

pós, estalidos de bombas e as
costumadas bichas de rab'iar,
produziam um efl'cito admira-
vel por entre os vestidos d'algu-
mas curiosas. . .

Foram tambem contempla-
dos com a presença dºnlguns
mascaras.

N'esta occasião achava me eu
ali e recorda—me de ver um,
vestido de velha, symbol sando
uma beata nossa conterranea,
com um rosario nas mãos, que
procurava converter oslincredu'

_ los da Santa Religião! Bonito e
admiravel o papel

sentava! Posso aftirmarlies,
* adotadas leitoras, que tinha
' grande propenção pata represen'

,“ tar n'um tltcatt'o de primeira or“
' dem .'

Não descansei um momento.,
cmquanto não soube quem era
o personagem que tão distincta'
mente desempenhava tal papel e
consegui'o. Era o sr. T. . . Ah!

, bem, tica no incognito.
 

i Em Avanca, na terça feira
, de enttudo, deu'se um lamenta"
! vel desastre. A' passagem ali do

i
i

comboyo das quttro horas da
tarde, foi morta uma ereauça

exercia o mister dª. lavoura. d'on'

de anl-riam ns lllt'ÍUS diª. substs'

ten ia a Costa de muito trabilh»

nos peruªnos eumpus que pos-

aruma.

Q'ªlllin linha já si'is rumos,
seus pars ruroultocoram a noi-es“
:i late ile tratar da sua educar
ção.

,
lºall iram

 

para isso a umt
pmlnssiit'a reªl:], que havia nt ,
vla. S'uilo artcn-liilos no seu
de. ej ', Iif'S'iO então começou il»
fiu-queular toilm os dias " colIE'
gli) & noino tir-t litil'itlit the ltiuila

vivacidade. a plofvSsm'ãl estuna'
v—a minto o seus paes tinham
n' lla um porvir risinho de es'
pet'enigas para :| sua Voltit'cª !

Foram-se passando os ªllllos
snmpl'o felizes [Hl'ª elles. porque
iittn os Íll'l'f,"('Sr-1IS adquiridos
por sua titlu. unia; thesouro do
seu llllul.

Iieiltcava'sn muito á leitura e
no t'almlhw da costura.

Tinha já ciimplelailo doze
anno-;. qttawlo seus paes resol'
veram liral'n dn rtillt'git), visto
storm diminutos os 5.415 meios
e. não ptthI'Glll continuar . pl'U'
vit á sua educação.

3.2.3 então tirin- para a com-
:l[i«.' : panhia d'nlles (: entrogott'se à. vi'estimada por todos. i di dr camp-'t.

ArcoJunmtl-a jà àqueile mis'
tº", com tanto atíiu sn dedicou &

=elle, quoa vida do campo eia o

'c :titttt. alª-'

dade para se devertirem conm
entendessem, não faltando com—

cumprimento de seus

que repre' i

 

       

& ! de itÍ'CSR-ã

nha. Era ãlha do guarda da pa
sigam proximo ao apeadeiro. O ,

.
i

segundo ou Pinna (! sua esposa fil-r :t .li-

facto dcu'se assim,

vnnos narrar:

() guarda tinha prevenido
lj ,, mulher

31 l

Ii

 

tadas cancellas da

emquanto ia devertir'se

, horas.

' ! Andava elle conjunctztment
' com alguns seus companheiro

º ' parodiando,

 

triste coincidencia1

funda impressão !

nnos de idade, que
! Nessa ocçasião atravessava a li'

para ficar tomando con.-

passagem,

algumas

pelas ruas, um »en'
terro carnavalesco, quando foi.

. « "H"." (' "l' $ , | * ' .”

avtsado de que sua filha ttnhzt - Íª' ' º e “' """ ""“" ª sussido morta pelo comboyo. Esta "'ºI'l'iªWI gratidão.
causou pro- ;

Cheg-tho a'i, soube que sua.
mulher tinha deitado a innocen-

  

AGAIRAIDECJ ME.“) .V'I'i)

sº ' «Aliel Augusto ile &) luª" o

só Coentro e Pit—iii, prolon—
a dann-nte rccotilieriilos para com

todas as pe..—“soas que se «liann-

rrm rumprivnouhl—os por ui:—
msiã'rdo lallecíiinn'o de su

e Cllnl'dliíl' Runnin',» Iii—iu assim ,
5 :is que a acompanha am ti se-' '

pol-turu, veem por este nieio

Ovar, 28 de fevereiioihí

1895. " ' ' '

to na baraca e tritou de ferhtr :
as cant-ellas. Quando ocombiyo
se approximava a creança tinha

'e sahido dt barr'Ct:

por isso; de rea

acordado

sem a mãe dar

pente volveu os olhos para a
frente do combnyo e viu que &
creança ia a atravessar a linha.

Correu immediutimentc em seu
soccorro, mas não c'tegnu a.

tempo e a salvar, porque foi
atirada .ra o lado da linha pe.
la macu'na, soffrendo algumas

contusões.

() machinista fez parar o
comboyo alguns metros distante
dor-desastre; porém. & creanç't
citava. já sem vida e intacta,
apenas com uma pequena con-

- tusão no craneo e o corpo bas-

tante inchado que a tornava
completamente disforme.

Bem dou ter/mim: i minha

chronica.

; .

Ate a semana.

(:t'creiro de

I'lznsto.

__———+_____ |

l

para ulla a sua prenhlncçãol i
Quantas vozes sosiuhu, esnu'

iam com alegria "o stare mur-
mu,-io das aguas dos |?ng is, que

cercaram os prdltos e o irma—to
dos tia—“satidtos. que, saltilavam
d-t quan Eu em quando por entre
os ramos ettlaçnilm dos viiunirns,
que Vng—etni'a'it nas nm'g'ns poe'

ticas do no! _

Para t'illn " unit.-o é-Jnn de

Ventura eta viver sempre no
tnt-io d'osta Soli-ião; so unit-a

menu! em no..,|mnhín ti'aqllv'lms
qm ll'a «luram (: ser!

Trahtlltndora e afavnl, em
nstimniu .tor t-IJFS .iria a nou'te'
ciaim. Tm'os tinham u'Plla u'n'
esetnplo ilo v'rtu |», elos il- t-es
que a ea aclA-risavaui.

Muitas rezas ais domingos
do tante, eiuuu tnlu as suas comº
paulteiras de. inlan-zia se adn—r- f
tinto e daviim expansão às Hits —'
da sua iuwntuili', .ll». sentada
d« bum ilo alpi-nilria do sua casa, |
remi la nos seu» queridos paes, *
o.itrnrioh;|'se : ler ro'rntnce . i

Ellos n'est-s momentos rªmi
Volta tl'ella, use-i'aram'llie a sua '
voz sutura o limvum os seus»
olhos para .: beilo semblante do i
sua querida filha, que lillDWÍ-I ter
na fronte uma aureu'a de luz
divina, proginrsttsaudu'ilm o seu
destino .'...

Tao gramle era 'a alegria e
cante-«tamento itu-J dominava '

 

%

os nois on:-u tos

Os acreditados editores B:-

, lem & C.ª, de Lisboa, vão“ em

| breve publicar o ultimo roman-

: ce de Adolpho d'Ennery,

' os DD!S one-nãos

Este romance teve

grande acceitação em Frans-a,

asseverando-sc ser o melhor

d'estcauctor. Us editores offe—

recem como brinde, aos que as-

agom

signarcm

&
.

e): Baz:

uma estampa em chromo re»

] present-,tudo () convento de ALI-

! fm.

AMOS

EDlTAL' .

)

,ªs-“E.;-..
viria—Ç

[ 1.ª publicação

l

O doutor Francia-o Fru—

 

niui-llcs entes. que nem mesmo
sentiam pus—“nr n tempo onu tonº

tu fuii :idaile !. .

Rosa, se chamava ella. tinha
já rmnpl, Lnlo rl 'sonove annos.

O seu NãPIl'lt-i ur» muit) «m'
prehondml-ir e o seu noraçfti

muito sencivt-l. para cahir lil prº.—'
sa nas sudui-ções de um homem
qu' & tentassn conquistar.

Ot ! ullll"lids plir-ises do sonº.
timi-uto sublime, que se chama
amor, que eíii lia nas romances,

Í-Hn'iltt'. abriam) no“ espírito, um

[)tesenlimento que intuíto :: , de“ '
leitura e que. não sabi i decir-“ir!...

Aºs vvzisiunhnlada em chi' _
mericos sonhos, senti.-i arfar-llia“
o seio com tun eu to bem estar
iudilintvi-l; via mm legião d'un—
j vs, «| m il.-sci um do firmamento
». vitilirtm (Ipu-“lha uma Coroa

de flores. «le viri lente.“ cores l ..

(hiliia'lhn' então siirenamnnle
dos olhos duas perolas t.“.ÍHÍHS'W,
syinholisando o seu reennhnm'
nit-nm por e felicidade que &
cercava !...

Essas dois pérolas. leram (iuªS
laminas que lhe deslisavam pelas
face.—* 3...

Passava ao mesmo tem;)" .as
suas Íl'l'dªS mãos p..-li» «nuas ..
acordava d'aptelle Sorriu olysti-º
tias...

Continua .



  

i-u, '“» a ”ij-l)l'ª5l(lPllÍR dn. '

ti:t:ti:il“:l munir-ip::l

ifiiililio arthur:

F —AÇU sober que, em

virtude da deliberação d'es'

tu Comm-a, ha de ira lon—

<;o rom a mnicr publiri—

dude no solo das sessões

d'olla, pela ll horas de

mªnhã, do .diir 31 do mez

de Março, e ,se arrenmtnrá

definitivamente se assim

exchange»... interesses do

município, o seguinte :

O lenço de estrada mll' |

nicipal de 2.ª classe que

parte da estrd'dn Distrietnl

11.0 G'! no sitio dns Proxes,

(ln freguezin do anlegn e

atravesse () logar de Pe

reira. até nos limites de

Carvalho de Cima. na ex—

tenção de 1346m,75.

As condições (l.-t nrre—

mutação estarão patentes

nu serretarin d'estn rumo-

rrt todos os dias n rontnr

(In (l.-ita do presente edital,

nte no nnimn annuneindo,

onde poderão ser exami—

n l(l.'lS por quem nisso se

interessar.

E para que rhegue ao

conhecimento de todos

in.-inclui passar este, que

:illixnzlo serio. ones lugares

publicos do costume.

Secretaria da Camara

fevereiro de 1895. E

Francisco Ferreira— d'Arnu—

jo, secretario, 'o fiz escre—

ver e subscrevi. '

(.) Vice-Presidente

lºrumcírro Iª'ragalei'ro de “P:"

nho Hran-:o.

EMME.

1.' publicação

 

O doutor lªrnnrisro Frngn—

' _

caminho da .

"Esmoriz, na. extenção 'de

340 metros.

   g-if,i%:wa'iic Pinho Brnn— ] na secretaria dºcstnlcmnn—l seus ami

rn todos os dias ri contar: dºªªU'Pª'
(lo * do tinta do presente edital '

,

j até no acima nnnuneindo,

onde poder.-“io ser exami-
: mulas por quem nisso se
; interessar.

E para que (' heguedao; CARTEIRA SUM IMPRES-
' to osi

q no

n os logures

conhecimento de

mandei passar este,

ntiixndo será

publicos "do costúme.

secretaria da Cnmn'a

Municipal de Ovar, 20 de

fevereiro de 1835. "E eu

Francisco Ferreirn. d'Arnu—

jo, seeretario, "o fiz escre—

ver e subserevi.

O Vice-Presidente

'Frmzciscn Fragaleíro de Pi-
' nho ..Brtmco.

 

lªp-JMF.
r.' publicação

doutor Francisco Fra—

gnteiro de Pinho Brun-

eo, Vice-Presidente dal

('nmnra municipal do

concelho de Ovar:

|?
, AÇO saber que, em

virtude dudeliberução d'eS'

ta Cumaru, ha de ir &

lanço com a maior pu'bili

vidade na sala das sessões

d'elln, pelas ll horas do
- .. _ ,

. ; ih. , l (] 2“ d ez!
Alllnit'ipnlr-de-«(hmr' 20 de (lªt:; '1 (0 m 0 m .

rrrço e se arremata—"

' leu ri definitivamente se es-i. . . l
Slm eonvrer nos interesses

do municipio, o segurnte:

l.º— A reparação dasÍ

pontes de João de Pinho,

sitas nª'es'tn villa, em todo;

o seu comprimento.. '

“aº—'A compostura do"

Estação de

As Condições da erre-l

gos d'esra villa

! que para onde se retira.

Oranºo de fevereiro de

  

1895.

Herminio Barbosa

SIONISTA

 

| ção simples mas Pingente o L:"

rins. sendo um verdadeiro album

d'um impres<ienistn novato, diam

observador pri'icipiaute. »: -

Ha n'ellc, nutas colhidas ao

neascina vida real, apreciações

de relanCe, impressões momentaº
mas e pliamesias pneris

csiylo grave e moderno.

A Carteira :I'mn izrrpi'cssi'O'

triste: é util :| todas as damas,

CzH'JlllPlrnlª (: vinjmtva. pois que

a sua "leitura se torna um [masa-

tempo útil eagradavei.

Os pedidos devem ser tlirigi'

(ius à Camisaria «5110103113, Ro-

cio, 105=Lisblla.

A [leriniuío Bru-hose, rua Di“

reiin de 'Bemlica, Yah—Lisbon.

A Manuel Joaquim d'Almei'

da, rua Norn=Yªizcu.

, “A Hen 'i—iue Francisco 3th Leº

mos, rua de Gran Vusco—Vizcu

Preço 100 reis.=En—vm'se.

'francwdefimrtn, a quem enviar

aquelle'imnartescia em ncdulas

reune as suas primícias lutei-a'

u'um

. ou estalnpilhzrs.
*—

o PROCURADOR Do“ CON-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

Cullecção de moídos de reque'

rímcatos para uso dos cida-

dãos mirim: a' contribuirão

indmh'íal

() contribuinte, que se regule

por esta nbr». es.à perfeitamente

huhilitmlu :: p.:dir redacção nas

*collcctas lançadas, :: seguir ruº

Cursos, etc-, tudo sem precisão

de procurador, porque encontra

no lin-n todos os modelos preciº

sus, para pedir exclusão da ma-

triz. pur indevida inclusão: de n*

curso para ojuiz de direito; quan-

do hein erro na «Illall'lz, por de-

signaçãnde pessoa na indicação

da classe; para requerer escusa

de membro do gremiu; para n:-

qu:rer reducçãu de collecia; re“

claumção para a junta dos rc*

partial-ires; parao supremo tri-

hunal administrativo; para quem

] 114! só tenha exercido a industria

 

, pede o mn piru), do

n, e offerem-lhes o seu

limitado prestimo em Moçambi—

Vne saliír do prelo em rdi'

um d'um novo, em queu :iuctor

em

mutação estarão patentes

na secretaria d'esta cama-

ra todos os dias a contar!

do (latin “do presente edital,

até no acima nnnuncindo.

onde poderão ser exami—

toiro de Pinho Brunno,

Vino—Presidente (in Ca-

mnrn munir-ipril do con-

relho de Ovar:

 

  

 

nuno: Alcclnl'ílçíll pagar á vista ou il pl'ªSO, Sita, '-de (“cs,waiu de in lustrin; para [n,-, “ª l'ilit dos Pºrtadores.
' dir 111qu de unuullziçzio; para te Tratªm—90 mm o sr. “Tomocur—os extrmudinnins; para re' _[ , “. _. P. t
querer cold—fio da matriz por ”ªº 1 “"Umª-“" lººl”-
cessação dzi industrza, etc., sn:. _—

Prrqo 20!) t'ric-fPeliidos à

«Bibliotheca lªopultu' de Legis-Ir
cão», rua [lil Attiluya, 18.3, Lº,

Lisbon.

 

,. Smªm

Arremataeão

2) publicação

 

No dia 31 de marco preu-" Vinho nutritivo de carnemo, pelo meio dia e n porta do
Tribunal .lud:ci:il d'esta comar'
cn. se ha de arrcnmmr ' e . enºI

[reger a quem mais acima da
& avaliação, um predio que se
compõe de morada de casas
terreas, sulla, casinha, quartos,

corraes, eira, um poço de uso

ou:: tico, um poço de engenho

de regar, com um pomar de
arvores de fumo e vinha, e cor“
tinha de terra lavradin, com

suas pertcnç'is, sito no logar do
(Jogo. de São Vicente, e que
confronta do norte com Frun'
cisco de Almeida e outros, sul

com Rosa Maria de Jesus. nztS'
ccntc com Maria Nunes B.ipti5'
ta, e do poente com Caminho.,
predio que c' alloJiul e acha-sc
descripto sob numero treze no

E inventario por obito de Rosa

Rodrigues de Jesus, que foi do
mesmo logar c freguezia, e está
avaliada em 6095000 reis.

Toda a contribuição de reª
gisto e despezas da prªça serão
por conta do arrematante.

Ovar, I de fevereiro de 1895.

Unico legalmente mmlorísado
pelo governo, e pela junta de
saude publica de Portugal, doeu-'
mentos legulisndus pelo cousril
geral do imperio do Brazil. E'
muito util un cmivalescença de
todas as doenças; uugmentn cen<
siderirelmente as forças aos in
vid-ius ilebilihdos, e exercita o

appetite de um modo extraordi-
uario.llm celine d'este tinho, re—
presente um hem bife. Acha-sa
&. venda nas principaes pharma
Cias.

Mais de cem medicos alteslam "
a superioridade d'estc vinho par
courbater a falta de força.

:_/

 

Unico legalmente nuctorisado
pelo Conselho de Saude Publica
dl Portngul. ensaiado e npprovm
di nos l-IflsrlllileS. Cadu frasco

está. acompanhidu de um im
presso com as observações dos
princípaes medicos de “Lisboa,'m
conhi-cidas pelos censules do "Bra
zil. Deposite nas principnes phar
macias.

'

 

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

FARINHA PEITORNI.

llUGlNOS'A DA I'll

FRANCO ,

Reconhecida como precioso alr-
mento reparador o e-xcdllerrte to-
nicu reennstituinte. esta 'Ítir'iulia,

, a unica legalmente autie'riswla e
privilegiada em Portugal, onde é
.de uso quasi geral ha muitºs an'
nos. applim—se um o mais reco'
nhrci In proveito em pessoas de'

Salgado e Cordeiro
F ER

ARMA CIA() Escrivão
.

Frejerico Ernesto CarnJríu/za

Abragão.

  

Vende se um composto de
casa grande :ipalnçzulu e mais
duas pequenas com «grande
quintal e agua de ll'i'Z poços,

gloh'i nn Snpamdmnei le, a

bcis, idosas. nas que padecem de
peito, em ciinvaloscemes de quaesº
quer doenças em crianças. unemi'
uns, e em geral nos ilebilítadus,

um que. sei:: a causa
    

 

 

!?
ACO suber que, em virº

tude (ln de'li'hnrnç-ão tl'estzt

“Cumaru, hn de 'ir a lenço

com o maior 'pnhlieidade conhecimento
na sala das sessões d'elln,

pelos 11 horas d:) manhã,

'do dia 31 do mex de mar"
ço, e se m'frenmttrrá defi—
míiivmnente se nssim eon— ; mn , . _
vier nos interesses domu- fevereiro 'dº '890-
'niuipio, o seguinte :'

() lenço da estrada mn-
nicipnl de 2.” classe que
parte de cereja (l'/trade. fi.
Matta—E. l). 11.0 62, entre'
os perfis 117 n 171 na ex-l
tenção de 1.152'",10. l

As condições da arre—
matação estan-Sto potentes

n

i n tei-essa r.

mandei passar este, que

'o

l publicos do costume.

. .. . . > |
!* raneiseo Ferreiro d*Arau'

jo, secretario, o liz escre—

ver & subscr'evi.

Francisco Fragateiro de Pinho

 

.miro, não podendo, por faltado
tempo, despedir—se de todos os

iru-mo nt Fersrci Berna
.A'S PONTES DA SENHORA DA GRAÇA

©20VAR3/e
'Golu'e geada—sees de lillei-jt e ja nao com penne azul ou 0x0-iirme. _Dà eobeo em 2 horas um chapeu de sol, cosido e abainhdo 11 machina e mande—o & cazo do íregueL

' Compre toda a baleia que lhe appttrecer.
]LTncastoa bengalas e canas, em prata, metal branco e amarelo.|V Concerto armas e rewolv-ers; laz figas, cruzes e sino saimão deaço; faz ornamentos de preta para crncdixes e imagens; varas comsucenas, cruzes e crucrlixos, tanto de prata como de outro metal.'

' V :

'lem a vendo um glande sortido de paus, caries brancas e ver—melhas encarstoadas, concerto toda a obra que lhe apparecer.O propuetm'urd esta otiictna appella para 0 patriotismo dos seusconlerraneos e amigos.

atlas por _quem n*isso se

la para que chegue .srt->

de todos

A?

..
“lixado será nos lognres

Secretario de. Cumaru

mcipnl'de "Over, 20 dei

la' eu 5

fl-

0 Vice-Presidente

Branco.

 

Alexandre das Dores Casi—

 



O Ovarense

  

    

   

  

EDITORES—BELEM & lê!—LISBOA.“ ' Lg.; Tatil

US FILHOS DA MILUBNAHIA ; VENDA DE cms
Viergãn poi-niguem do pãldl'O Vomle'se uma c—aza nova 5 i'hulel na rua das Figueiras.

Fi'ªllf'lª'cº (fºrm—1 ["'l'lf'ºªrl'ª'fºq Tom quinlnl, poço livre e alloilial.
T a;

Nºva I)POdllCCZlO ª"“ uma dpdu'alonn "" ”"”"" ª Outra cazn nova à rhnlol no um da Praça. com duns

DE

ªnaMagi-sm-In a [minha D. Ame“ l,, ,. " _ - '

na, (ºnu) num...-iwan d., ”_ cm.. mulas. no me ici lou! para coinmercio. l'cmbcm à livro . ai'

E M “.E R] a 'I E e "RG doa' D. Americo, “bispo do Porto. ª mªl“”-

; . e que mex-creu um breve de Para traclar com Caelano da Cunha Fai-raia, na mesma

, . sua santidade Leão XIII, aniinan' caza,

_E 'um verdadeiro romance do sensaçao e inn Makino litterario do'o e ohencoandn-n.

“' Pr'mº'" ordem O que vamos editªr com . ll'lllº ºs—«lªilhos da A obra constará do dois volnº

lillíºªªfiª- mes distribuida em fascículos do

Temos a convicção de que os que lerem este romance lã. da- 39 paginas do texto com quatro DE

Pillª".“Uberameznenle justifirndo não só 0 ªh'ºf'lçº, Com que foi ou mais gravuras. Preço de ca.]a

recebida em França a sua publicação, como lomhom a confiança com fascículo 100 reis, pagos no acto

«. vamos apresentados aos que nos darem a honra de su- DIDSSHS da entregª.

lignaulcs. Assigna'se em todas as livra-

_ Preço da assigiiatum: Caderneta de li folhas e uma rsunnpa (SL- rias do reino o um cus'a do editor

m?— Assigna-so em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 26. Todos »» Anlonío Iioiuailo. fu.-o dos Maili—

ªªllsªªmes terão um brinde no im da obra. res da Liberdade Porto,] 13.

 

a? **

0 remedio do Ayo-r contra '

as sezões=lªebres intermilelr

tes D biliosns.

Reitoral de cem.)“: dp Aynr

=() remedio mais seguro que

h:! para curar & ”In:—*se. hmn'

chile, nshlnla & tuberculos pul-

mona ros.

Extracto compoxio de Sa 1

.. Sªpal-ilha do nynr—l'ara pn

— ..- -' ' riflcar () sangue, limpar «) cor

po e cura radical das scrofeulas.

Vigor do cabello do Ayer=lmpedo que ocahello se tornehranco

. restaura ao cabello gnisalho & sua vilalillado e formosura.

Todos os remedios que Ficam indicados são altamonrª coma.—n'

trados do maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas catharticas do Aycr==0 melhor pnrgativo suave e intui“

ramento vegetal.

Perfeito dosinfectante o purifivante de Joyas—Para desinfeclar

casas : lalrinns; tambem écxcellente para tirar gordura ou nn“

doas dl roupa, limpar motaes, & e curar feridas.

Vendo-sc em todas as princípacs pharmacias edrogarias—Preço

! MAIS COMPLETA _“ Nºrois.

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes L' encadernados

Elíwàuz .:.—.:..- i- .:

  

VermilugodcB.L.Fnhnostock

[' o melhor remedio contra Iombrígas-

“ O proprietario está prompto a devolver o dinheiro : qualquer pesº

Luiza" 3100 (, =. - liª 223223 i;”) "HS,."ª'WW" soa a quem o remedio não faça o cffcito quando o doente lenha

" ,. .”) Á ” ' ª ' " ' " ”“““” lombriga . seguir exactamente as instrucçues.

ªd-

   

' ' ,“MSM “ºC...

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

Amacian : peilo . são da melhor qualidade., por preços ba-
DWCIR OS PEDIDOS Ã

ratissimos.
_ , , M _ _

&)E * E ª PD i LLA! 38 “ªº"? . Deposito gºral: James Cnsscls : C.“, Rua do Mousmho da

i , AR u L.;.» ª»! Silveirn, 85 Porto.

º . ——

A «a. rua: Aural. 1' — Unum , __ - _ ___j '

*
Séda da Reduçuo, Adin!nistrnçaio,TypographmcI npresnomn

. " WM».—-w».. . ...“, .. ...,...“ "___...“ ,.,,._ .._. ,» ,._ . _._ , _ 4.5Fmd.r“çl l_2—_OVAR.

amina BERNA
St,—RUA DE SA' DA BA BEIRA—54

I'KOXIMO AO CAI!" DO JUL”

FPBTP «na
ABTEGOS PARA BANHO

Fatos de explcndida baotabrcgio para senhora, Immome creàncn

A PHINGIPIA EM í$800 REIS!

F8600 de malha (m todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabeila da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Touczis d'oleado de senhora

Wâuenção—Manda-se executar em duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja teíta, & preços sem

competenna. O Pmprietaçio—nJoaquim Manoel Amador.

  

  

 


